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"O meu lunário perpétuo 
Sob o sol é luzidio. 

Meu lunário foi forja4o 
Num fogo 4e 4esafio, 

Que vibra, esquenta, atiça, aperreia, 
Faísca, enlouquece, que pega na veia. 

Pelos séculos a fio". 

(Trecho 4a música Lunário Perpétuo, 
4e autoria 4e Antonio Nóbrega/ 
Wilson Freire/ Bráulio Tavares). 
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Nota explicativa 

O Lunãrio Potiguar 

Edificado é o resultado 4a 

organização 4as informações 

obtidas a partir 4o inventário 

realizado, tendo como 

propósito a concretização de 

um trabalho que deverá ser 

disponibilizado para a 

população em geral e não só 

académica, servindo como um 

guia informativo sobre as 

igrejas do Rio Grande do Norte 
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e como um despertar para 3 

valorização 43 memória 

ar^uitetônica 4e um lucjar. 

Ten4o 5i'4o o Lunário 

Perpétuo um 4os livros mais 

h'4os no nor4este brasileiro, 

tomá-lo como referencial foi 

um passo interessante para o 

resulta4o final 4a 4issertação, 

pois, através 4essa linguagem 

4ireta e criativa pertinente ao 

Lunário, é possível chamar 

atenção para a importância 4o 

nosso patrimônio e4ifica4o, 
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estimulgnclo o conhecimento e 

o icje l̂ 4e preservação. 
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1. Or)àeiu<\ocomeçou\ 

O conhecimento e 

caracterização dos sistemas 

construtivos propiciam uma 

análise estrutural, incluindo 

detalhamentos e o emprego 

de novos materiais, mas não 

só, pois o conhecimento de 

técnicas construtivas das 

edificações históricas é a 

base indispensável para a 

obtenção de soluções e 

procedimentos adequados 

para a conservação e 
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restauração desses bens, 

permitindo sua existência por 

décadas. 

Para a realização da 

pesquisa foram analisadas 

24 igrejas no Rio Grande do 

Norte do século XVII até o 

século XIX, pertencentes a 

cada uma das mesorregiões 

do estado, com o objetivo de 

perceber as variações e 

semelhanças nos sistemas 

construtivos existentes entre 

esses templos religiosos, 

identificando-as e 
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comparando-as entre si. (Fig. 

01-02). 

Fig. 01. Mapa das Mesorregiões do RN 
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Mapa de Localização das Igrejas 

Legenda 

4 P 1 Acan, v n » de N Sra ao Rotâio XVlil 

4 P 7 Açu igreja » Sâo João Batata xvw 

4 P 3 Apor*. Igreja * N Sn da Conceição XVII 

4 ( i 4 Art» Igreja * N Sra da Concebo e Sao Joio Batata XVW 

4 P 5 Caco IgrtjeMaittdeSanlaAna XVtll 

4 P 6 Canguanetam» igreja « N Sn dm Candeia», XVII 

4 | i 7 tjtremw Igreja de Sao Miguel XVW 

4 P S Guamare. igreja de N Sn at Contacto xvw 

t f 9. Maeafca Capeta de StoJoaoeN Sra da Soledade XIX 
igreja mata de N S»a da Conceição XIX 

4 P 10 Martm» (greja N Srt da Conceição XIX 

4 P 11 Natal Igreja N Sra de Apresentação XV» 
igreja N Sia do Rosar» do» Prelo», XVBl 

Igreja de Sarto Antonio XVW 

4 P 12 Nu»FXxeila Igreja deN S doô XVMI 

4 P 11 Pedro Velho Igteia de Santa R.!a de Ca»w XIX 

4 P 14 Santana do Maio» igreja de Santa Ara xvm 

4 P 1* Sao Gonçalo do Amaram» Capeta d» l*nga e Igreja Mam/ de Sâo Gonçalo XVW 

4 P 16, Sao Jo»e de Miptbu igreja de Sarta Ana e S4o Joacuam, xvtl 

4 P 17, Sena Negra do None igreja de N Sra do 0 XVMI 

4 P 18 TJíaudoSul Igreja N Sra dai Dore» XIX 

f^p 19, Touro» Igreja do Bom Jetua do» Navegante» XVIIi 

4 P 20 V*» Flor Igreja de N S do Deiterro. XVIII 

Fig. 02. Mapa contendo as igrejas 
estudadas g 
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Em geral, as igrejas no 

Rio Grande do Norte estão 

agrupadas em três tipologias 

distintas, de acordo com as 

características arquitetônicas 

que as constituem. (Fig. 03). 

Tipo 1: 41,6% das igrejas 

visitadas possuem grandes 

dimensões, independente da 

mesorregião em que se 

encontram, sendo 

distribuídas nos seguintes 

espaços: capela-mor, 

sacristia, nave principal, duas 
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naves laterais e uma ou duas 

torres sineiras. 

Tipo 2: 20,84% das igrejas 

possuem capela-mor, 

sacristia, nave principal e 

uma torre sineira, 

constituindo uma segunda 

tipologia encontrada no 

estado. Essa característica 

está pouco mais presente 

nas igrejas datadas do 

século XVII e início do XVIII, 

embora não reflita ser 

sempre uma regra em via de 

cumprimento. 

11 
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Tipo 3: 37,5% das igrejas são 

constituídas de apenas 

capela-mor, nave única e 

sacristia. Evidenciando a 

presença de igrejas ou 

capelas, do século XVII ao 

XIX, fundadas para atender 

as necessidades litúrgicas e 

espirituais de comunidades 

menores ou vilas, podendo, 

em alguns casos, terem, 

estas igrejas, em função do 

próprio crescimento urbano, 

evoluído para a ampliação do 

espaço utilizado, se 

12 
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enquadrando nas duas 

tipologias já referidas 

anteriormente. 

13 
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/Tf! rr' 

Fig.03. Esquemas das Tipologias 1, 2 e 3. 
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2. Os Sistemas Construtivos 

2.1 Elementos Estruturais 

2.1.1 Fundações 

No Rio Grande do 

Norte era bastante frequente, 

até o século XVIII, o uso da 

alvenaria de pedra como 

alicerce de igrejas; já no 

século XIX o tijolo de barro 

cozido passa a ser 

empregado mais vezes com 

esta finalidade. 

15 
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Sendo assim, as 

fundações de igrejas do RN 

estão divididas em duas 

categorias: as fundações em 

pedra e as fundações em 

tijolos cozidos. 

No que diz respeito à 

fundação em pedra, esta faz 

uso praticamente da mesma 

alvenaria aplicada nas 

paredes, apenas 

empregando pedras tão 

grandes quanto possível, 

bem assentadas e calçadas 

com pedras menores. 

Normalmente variam de 

16 
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tamanho podendo chegar a 

um dimensionamento de 

aproximadamente 60 cm x 30 

cm. (Fig.04). O tipo dessas 

pedras pode variar de acordo 

com a localidade, pois nas 

regiões mais litorâneas, o 

uso da laterita, espécie de 

rocha ferruginosa, é bem 

marcante; no entanto quando 

se adentra o interior do RN, o 

uso da pedra calcária é bem 

mais acentuado devido à 

grande concentração desse 

tipo de rocha sedimentar. 

17 



Lunãrio Potiguar Edificado Ml PA - FAfP 

Fig.04. Fundação de pedra -pedra 
laterítica de 60x30 cm 

De todas as igrejas do 

século XVII e XVIII que foram 

visitadas, pode-se afirmar 

que 75% possuem a 

fundação em pedra. Os 

outros 25% correspondem às 

18 
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igrejas que, possivelmente, 

também possuem fundações 

em pedra, mas que não 

tiveram prospecções 

realizadas e nem relatórios 

construtivos analisados que 

confirmassem essa 

aplicação. Nessa hipótese, 

algumas podem apresentar 

não só o uso da pedra, mas 

de tijolo cozido para finalizar 

a amarração da estrutura. 

(Fig.05). 
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Fig.05. Esquemas de fundações em 
pedra e em pedra e tijolo, 
respectivamente. 

No caso da fundação 

de tijolo, esta era feita com a 

sobreposição de tijolos com 

dimensões em torno de 25 

cm x 12 cm x 06 cm, 

dispostos de forma regular 

garantindo a estabilidade da 

20 
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estrutura e constituindo os 

chamados baldrames. 

(Fig.06). 

Fig.06 Fundação de tijolo cozido - see. 
XIX. 

A argamassa utilizada 

para preencher os pequenos 

vazios da fundação era a 

21 
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mesma aplicada na parede 

de alvenaria de pedra ou 

tijolo, podendo ser a 

argamassa tradicional, de cal 

e areia, ou bastarda, em uma 

composição de cal, areia e 

barro, ou somente cal e 

barro. 

O dimensionamento 

das fundações varia de 

acordo com o solo e com os 

volumes que devem suportar. 

Nas igrejas em geral, os 

alicerces tinham uma 

profundidade em torno de 1m 

22 
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1,20m e largura de 
aproximadamente 60 cm. 

2.1.2 Pareces Estruturais 

Paredes estruturais 
são aquelas que detêm a 
função de apoiar por toda 
sua extensão as cargas da 
construção. São maciças e 
podem ser, no Rio Grande do 
Norte, em ordem cronológica, 
de alvenaria de pedra, 
alvenaria mista (pedra e 

23 
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tijolo), ou alvenaria de tijolo 

de barro cozido. 

O uso da cantaria no 

Rio Grande do Norte ocorre 

com o emprego de rochas 

calcárias ou areníticas, 

advindas de locais próximos 

das construções. No caso de 

igrejas do século XVII E 

XVIII, situadas no leste e 

agreste potiguar, é comum o 

uso de pedras lateríticas, 

também chamado no RN de 

pedra preta, devido sua 

aparência escura proveniente 

da grande concentração de 

24 
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ferro presente na sua 

composição. (Fig.07). 

O tamanho pode variar 

e chegar a medir até 63 cm 

de largura x 34 cm de altura, 

empregados com esse 

dimensionamento até mesmo 

na parede. Esta por sua vez, 

possui aproximadamente 64 

cm de espessura, podendo 

atingir 1.20 em locais de 

maior esforço mecânico, 

como acontece nas paredes 

que sustentam o arco 

cruzeiro. 

25 
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Já a pedra calcária, 

responsável também pela 

produção de cal para a 

argamassa, é bastante 

aplicada nas regiões do 

centro e oeste potiguar, 

principalmente no Seridó, 

onde essas pedras afloram 

na terra em abundância. (Fig. 

08). 

26 
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Fig.07/08 Pedra calcária e Pedra laterítica com 
quartzos incrustados, respectivamente. 

27 



Lunái-io Potiguar Edificado Ml PA - FAfP 

Nas igrejas datadas do 

século XVIII, a parede de 

alvenaria irregular ou 

ordinária é a mais 

frequentemente aplicada. Diz 

respeito a uma estrutura feita 

com pedras maiores 

formando os paramentos 

interno e externo, enquanto o 

intervalo era preenchido por 

pedras miúdas imersas na 

argamassa de cal. (Fig.09). 

No entanto, algumas 

das igrejas que contêm pedra 

também apresentam na 

constituição de suas paredes 

28 
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tijolos de barro cozido. Na 

segunda metade do século 

XVIII, a fundação e as 

paredes, até uma altura 

aproximada de 1,40m -

1,50m eram executadas em 

pedra, verificando-se, acima 

dessa altura, a aplicação de 

tijolo, rústico e pouco polido, 

compondo as paredes e 

constituindo os arcos e 

demarcações de vãos de 

portas e janelas. A esta 

técnica é atribuída a 

designação de alvenaria 

mista. Podendo ser ainda 

29 
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usado, em alguns casos, o 

próprio tijolo para 

nivelamentos sucessivos, a 

cada 50 cm, por exemplo. 

(Fig.10-11). 

A aplicação da técnica 

de pedra e barro conduz a 

paredes estruturais com 

espessuras variando entre 

0,50 m e 1 m, podendo 

chegar a 1,20 m. A técnica 

da pedra e cal é a mesma da 

técnica com barro, todavia 

tem este substituído pela cal 

e areia. 

30 
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Com relação aos 

tijolos encontrados até o final 

do século XVIII, existe uma 

diversidade de tamanhos e 

cores. Alguns medem 30 cm 

x 18 cm x 05 cm, outros 25 

cm x 16 cm x 05 cm e ainda 

mais largos, chegando a 35 

cm x 18 cm x 13 cm. (Fig. 12-

14). Tais variações são 

ocasionadas pelas diversas 

maneiras de utilização do 

tijolo no período colonial. 

Tais modos se refletem em 

variadas formas, dimensões 

e especificações. 
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• - ' ■ . -

W, ', 

Fig. 09. Exemplo 
alvenaria irregular 

de 
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Fig.10/11. Esquemas de muros para alvenaria 
irregular e alvenaria aparelhada; Detalhe do 
nivelamento da parede com tijolos. 
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Fig. 12. Tijolo cozido -
comprimento. 

Fig. 13. Tijolo cozido - largura. 
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Fig. 14. Tijolo cozido - altura 

Muitos dos tijolos 

apresentam mau cozimento e 

ainda a marca de prova, 

quando os trabalhadores 

tateavam o material para 

perceber se já se 

encontravam no estado ideal 

para uso. Portanto, têm uma 

superfície bastante rugosa e 

35 
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com saliências nas 

extremidades, pesando uma 

média de 3.200kg. (Fig. 15). 

Fig. 15. Tijolo mal cozido. 

Quanto às cores, 

estas variam em função do 

36 
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tipo de argila empregada 

para fabricação do tijolo. 

Podem ser avermelhadas ou 

amareladas, devido à 

quantidade de silicato 

aluminoso hidratado, rico em 

ferro e alumina, e até mesmo 

acinzentadas, provenientes 

do uso do chamado barro 

branco. 

Em geral, a 

argamassa aplicada nas 

construções, sejam elas do 

século XVII ou XVIII, é a 

chamada de bastarda, em 

uma composição muito 

37 
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concisa de cal e barro, 

possivelmente no traço de 

1:3. Entretanto, em uma 

análise mais apurada de um 

dos exemplares em estudo: 

as ruínas da igreja de São 

Miguel, no município de 

Extremoz, é que se tornaram 

perceptíveis, em uma escala 

bem menor, finos grãos de 

areia, que possivelmente são 

provenientes do tipo de barro 

aplicado, que pode trazer na 

sua própria formação esses 

grãos, conhecida 

vulgarmente como areia 

38 
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barrada ou areno-argilosa, 
bastante frequente nas 
construções do estado. (Fig. 
16). 

Fig. 16. Argamassa de cal e 
barro. 
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A partir da segunda 

metade século XIX, a intensa 

aplicação do tijolo contribuiu 

para o aperfeiçoamento da 

técnica de fabricação e para 

a redução das dimensões 

das paredes, que passaram 

a variar de 58 cm a 65 cm. 

(Fig.17). 

Para esse processo 

construtivo de alvenaria de 

tijolo, dois tipos de indústrias 

se tornaram relevantes para 

dar apoio a essa técnica: as 

olarias para a queima dos 

tijolos e as caieiras para a 

40 
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confecção das argamassas. 
Ambas absorviam grande 
quantidade de lenha e mão 
de obra. 

Fig. 17. Alvenaria de tijolo cozido 
Séc. XIX. 
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No Rio Grande do 

Norte, as Igrejas datadas 

deste século possuem tijolos 

com maior uniformidade de 

formato e acabamento; 

embora apresentem 

rugosidade e porosidade à 

superfície. Medem 

aproximadamente 25 cm x 13 

cm x 06 cm, com cor 

avermelhada em função do 

tipo de barro empregado, ou 

seja, da argila vermelha. 

(Fig.18-21). 

Os tijolos pesam em 

média 3.150 kg, e não 
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possuem marcas de 

fabricantes, ausência 

bastante comum nos tijolos 

produzidos no Rio Grande do 

Norte. 

Fig. 18. Tijolo cozido 
Comprimento 
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Fig.18. Tijolo cozido - Largura 

Fig.20. Tijolo cozido com altura de 06 
cm. 

44 



Lunãfio Potiguar Edificado MIPA - FAUP 

A argamassa, assim 

como o tijolo, leva em sua 

composição argila vermelha 

ou barro branco, 

diversificando sua coloração; 

tem ainda o acréscimo da cal 

obtida de rochas calcárias. E 

assim como nos tijolos do 

45 
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século XVII e XVIII, são 

encontrados, na argamassa, 

alguns poucos grãos de 

areia, possivelmente 

provenientes da própria 

composição do barro 

utilizado (areia barrada). 

(Fig.22). 

Fig.22. Argamassa. 
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A pedra utilizada nas 

igrejas desse período é 

empregada, em geral, 

apenas no batente que 

guarnece a entrada principal. 

Frequentemente, não se tem 

registro do processo de 

aquisição, aplicação e do tipo 

dessas pedras, todavia, de 

acordo com a observação in 

loco, trata-se comumente de 

pedra granítica, cuja textura 

é geralmente granular, na 

qual aparecem elementos 

passíveis de serem 

47 
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apreciados a olho nu. 

(Fig.23). 

Fig. 23. Pedra granítica. 

2.1.4. Arcos 

No Rio Grande do 

Norte, onde raramente as 

48 
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igrejas apresentam arcos em 

suas fachadas, é bastante 

comum a existência destes 

no seu interior. Embora os 

arcos possam ter várias 

formas, o arco pleno ou de 

volta redonda era o preferido. 

(Fig.24). Só mais tarde, na 

segunda metade do século 

XVIII, é que vão surgindo os 

arcos abatidos, cuja altura é 

inferior a metade de seu vão. 

Normalmente são 

executados com tijolos 

maciços de barro cozido ou, 

em alternativa, embora não 
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muito comum no estado, com 

blocos de cantaria, sendo 

utilizadas as mesmas pedras 

empregadas nas paredes 

estruturais. 

Fig. 24. Arco de volta inteira. 
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2.1.5 Pisos 

Ao longo do tempo, o 

piso é um dos componentes 

construtivos que sempre 

sofre permuta nas igrejas, 

seja por motivo de desgaste 

ou estético. 

De fato, foram 

encontradas cinco variações 

de pisos nas igrejas do Rio 

Grande do Norte. Sabe-se 

que muitas das construções 

do século XVIII utilizaram o 

tijolo de barro cozido, 

também chamado de tijoleira, 
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com certa frequência. 

(Fig.25). Consistia no 

assentamento, sobre a terra 

socada, de tijolos de barro 

cozido. Em geral, eram de 

cor mais clara, devido à cor 

do barro escolhido, e de 

secção retangular medindo 

aproximadamente 22 cm x 17 

cm. Era mais fino que o tijolo 

empregado nas paredes, 

possuindo uma espessura de 

aproximadamente 4 cm. 

(Fig.26). 

No entanto, nem 

sempre foi assim. É bem 
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provável, como acontece no 

caso da igreja de Arês/RN, 

datada do século XVII, a 

existência do piso de terra 

batida, onde apenas socando 

a terra obtinha-se uma 

superfície mais consistente e 

uniforme, sem o uso do tijolo. 

No caso da antiga 

matriz de Natal, após um 

trabalho de prospecção, fica 

exposta a adoção do piso da 

mesma pedra laterítica 

aplicada nas paredes 

estruturais, sendo certo que, 

em outros casos, poderão ter 
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sido aplicadas pedras 

calcárias ou areníticas. 

(Fig.27). 

Nessa mesma igreja 

há também o registro da 

substituição do piso pelo 

tabuado de madeira, em 

1871. Neste caso, as tábuas 

de maior largura são 

assentadas e fixadas com 

pregos, podendo variar de 40 

cm de comprimento por 30 

cm de largura. 

Dificilmente encontra-

se o uso do mármore ou 

granito em todo o piso, 
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estando este presente 

apenas na realização de 

batentes de portas, 

demarcando normalmente a 

entrada principal. (Fig.28). 

Com o passar do 

tempo e o consequente 

desgaste da tijoleira, muitas 

igrejas tiveram seu piso 

trocado pelo ladrilho 

hidráulico ou cerâmico, que 

são de barro cozido ou 

cimento, em cores lisas ou 

com desenhos isolados em 

cada peça ou formados pela 

união de várias delas. 

55 



LunáHo Potiguar Edificado MIPA - FAWP 

Todavia, essa alteração só 

ocorreu já no início do século 

XX e em 21 das 24 igrejas 

em estudo, as quais 

funcionam regularmente. 

(Fig-29). 

Fig.25. Piso em tijoleira - séc. XIX. 

56 



Lunírio Potiguar Edificado MIPA - FAl/P 

Fig.26. Piso de 22 cm x 17 cm x 4 cm. 

Fig.27. Piso em pedra de 
praia (laterita). 
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Fig.28. Granito demarcando í 
entrada principal. 
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Fig.29. Piso em ladrilho hidráulico. 
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Em relação ao seu 

material, a escada pode ser 

feita de madeira ou de pedra, 

dependendo, normalmente, 

de onde estão situadas 

(interna ou externamente). 

No que diz respeito a 

sua forma, geralmente, é de 

um lance, chamada de lance 

único, ou de dois lances, 

conhecida como escada em 

L. (Fig.30-31). Quanto à 

posição, pode encontrar-se 

na parte externa ou interna 

da igreja. Quando externa, é 

em geral de poucos degraus, 
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pois busca vencer apenas a 

altura do embasamento 

atingindo diretamente o 

segundo piso. São 

frequentemente de pedra, 

granítica, arenítica ou 

calcárea. Quando internas, 

são de madeira (ipê ou pau 

d'arco, por exemplo), 

normalmente a mesma 

empregada na execução do 

coro. Nunca se apresentam 

diretamente à vista de quem 

entra pela porta principal e 

aparecem apenas poucos 

degraus da sua totalidade. 
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Grande parte das 

igrejas visitadas apresenta o 

corrimão em madeira, 

acompanhando o mesmo 

material da escada e do coro. 

Podem existir de um lado ou 

dos dois da escada, e 

comumente são vazados, 

mas com aplicação de 

prumos torneados ou de 

réguas em madeira fazendo 

seu fechamento. (Fig.32). 

O coro é o balcão 

situado acima da porta 

principal de acesso e 

destina-se a abrigar cantores 
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em cerimónias religiosas. É 

feito de alvenaria ou de 

madeira, possuindo um piso 

normalmente de tabuado. 

Seu guarda-corpo, em geral, 

apresenta-se vazado, sendo 

comum o uso de balaústres. 

(Fig.33-34). 

Fig.30. Escada em lance único 
Fonte: CHING, 2001, p. 9.2. 
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Pmamarti aboixoào rivet do 
olho sâo convidativos 
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Fig.31. Escada em L 
Fonte: CHING. 2001. D. 9.2. 

Fig.32. Detalhe do 
corrimão da escada. 
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Fig.33. Detalhe da escada e do coro, 
ambos em madeira. 

Fig.34. Detalhe do uso de balaustres no 
coro. 64 
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2.1.7 Coberturç 

> Variações 

Nas igrejas do Rio 

Grande do Norte, é rotineiro 

o uso de coberturas de duas 

águas, que consiste na 

instalação de peças 

horizontais (cumeeira, terças 

e frechais) apoiadas nas 

paredes laterais ou sobre o 

prolongamento das paredes 

internas, que sustentam os 
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caibros sobre os quais são 

pregadas as ripas. 

A empena é a parte 

superior triangular das 

paredes que alcança a 

cumeeira, limitada por dois 

planos de cobertura, sendo 

também chamada de oitão. 

(VASCONCELLOS, 1979, p. 

137). Quando a empena 

volta-se para frente limitada 

inferiormente por uma 

cornija, recebe o nome de 

frontão. (Fig. 35). 
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Qítão-ow 
Empanas 

frontão 

Fig.35. Diferença entre empena e frontão. 

Nas edificações 
religiosas mais antigas, o uso 
da tesoura é bastante 
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presente, sendo a mais 

comum designada por canga 

de porco ou cangalha. Nesse 

tipo de estrutura, as peças 

inclinadas, chamadas de 

pernas, funcionam à 

compressão, assim como a 

linha alta (linhas cruzadas ou 

aspas francesas), colocada à 

meia altura ou a um terço da 

tesoura, cuja função é reduzir 

a flexão das pernas. É mais 

eficiente que o caibro armado 

por apresentar uma linha 

baixa, também chamada de 

tirante ou tensor, que 
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absorve os esforços de 

tração e equilibra o sistema, 

evitando a introdução de 

forças direcionadas para fora 

do plano da parede de 

suporte. (Fig.36-37). 

Fig. 36. Tesoura do tipo canga de porco com 
linha baixa. 
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Fig.37. Esquema do uso do caibro armado. 

Entretanto, em muitos 

casos há a preferência pelo 

uso do caibro armado em 

virtude justamente da 

ausência da linha baixa, que 

embora não elimine as forças 
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desestabilizadoras acima 

referidas, viabiliza o emprego 

do forro de gamela tão 

comum nas igrejas do Rio 

Grande do Norte. Por isso, 

em algumas edificações 

religiosas, essas tesouras 

foram substituídas, já no 

século XX, pelas tesouras do 

sistema pendurai (Fig.38), 

que por conduzir à aplicação 

de cargas verticais nas 

alvenarias, é considerado 

mais estável, não 

apresentando risco aos 

monumentos quanto ao 
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problema de derrube das 

paredes, mais intenso 

quando estas têm sua 

espessura reduzida e a altura 

mais elevada. 

Fig.38. Sistema de pendurai. 
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> Beirais 

No Rio Grande do 

Norte, as igrejas datadas dos 

primeiros séculos de 

colonização apresentam 

carreiras de beiras 

sobrepostas, sendo a 

primeira de telha e as 

inferiores em massa, 

conhecidas por beira seveira. 

(Fig.39-40). Este tipo, 

embora executado em 

massa, é característico das 

construções de alvenaria de 

pedra. 
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Entretanto, a partir da 

segunda metade do século 

XVIII, é comum o uso de 

beirais conhecido como 

beirais de cimalha. Estes 

podem ser de cantaria ou 

alvenaria. (Fig.41). 

Os beirais em 

alvenaria, empregados com 

mais frequência nas igrejas 

do estado, são feitos com 

alvenaria de pedra ou de 

tijolos, adequadamente 

trabalhados sobre a qual é 

colocada a argamassa cujo 

excesso é removido por 
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molde recortado de acordo 

com o perfil desejado. 

Em um grupo menor 

de igrejas, ocorre a presença 

de platibandas, fato que 

contribui para a ausência de 

beirais. 

Fig.39. Detalhe do emprego da beira 
seveira. 7 c 
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Fig.40. Beiral em massa. 

Fig.41. Esquema da cimalha de alvenaria 
com argamassa. 
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> Enteltamentos 

Os telhados das 

igrejas do Rio Grande do 

Norte, em geral, possuem 

recobrimento em telha 

cerâmica do tipo canal. As 

cumeeiras são sempre 

argamassadas com telhas 

colocadas longitudinalmente, 

cobrindo o encontro das duas 

águas. 

Possivelmente, as 

telhas mais antigas 

empregadas nos templos 
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religiosos eram mais largas e 

variavam de cor, podendo 

ser mais vermelhas ou mais 

claras, de acordo com o tipo 

de argila empregada no seu 

fabrico e do processo de 

queima, afinal, seguia o 

mesmo sistema de produção 

dos tijolos cozidos nos 

primeiros séculos do Brasil 

colónia.(Fig.42). 
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Fig. 42. Exemplo de telhado. 

2.1.8 Tones 

As torres são 
elevações verticais, que no 
Rio Grande do Norte, 
normalmente, foram 
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construídas posteriormente à 

igreja a qual pertencem. 

Também erguidas em 

alvenaria, comumente de 

tijolo de barro cozido ou de 

pedra, apresentam formatos 

variados e em alguns casos 

desobedecem à 

característica estilística da 

igreja onde será construída. 

As torres são 

responsáveis, na maioria das 

vezes, por abrigar o sino, por 

isso o nome torre sineira ou 

campanário, podendo 

localizar-se nos ângulos da 
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fachada (uma de cada lado), 

ou em um dos lados do 

frontispício. Embora, também 

possa haver sua ausência, 

fato comum a 37,5% das 

igrejas no estado. (Fig.43). 

Fig.43. Exemplos da presença de 
torres nas igrejas. 
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A forma mais comum 

é constituída por um alto e 

sólido pedestal, fre­

quentemente de planta 

quadrangular, podendo 

apresentar seu cume de 

forma circular, poligonal, ou 

triangular, e ainda com 

pináculos ou balaústres, 

fazendo os arremates. 

(Fig.44-45). 

Encontra-se dividido, 

na maior parte dos casos, em 

andares e arrematado por 

uma estrutura coberta, onde 

grandes vãos permitem a 
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saída do som dos sinos. Na 

inexistência de torre, os sinos 

são colocados em sineiras, 

na parte superior da fachada, 

ou de uma das suas paredes 

laterais, ou ainda, o que é 

menos frequente, em 

estruturas separadas da 

igreja ou capela. 

Apenas em uma igreja 

dentre as 24 estudadas, 

apresenta sua torre 

encimada por azulejos 

portugueses com um galo de 

bronze, e embora de data 

diferente da construção da 
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igreja, a torre possui motivos 

arabescos, caracterizada por 

um barroco sugestivo que se 

convencionou chamar de 

jesuítico, e que confere à 

Igreja do Galo um aspecto 

simples, mas imponente. 

(Fig.46). 

Fig.44/45. Cume triangular e 
poligonal, respectivamente. 
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Fig.46. Torre encimada 
por azulejos. 

2.2 Elementos secundários 

2.2.1 Argamassas 

Tanto a alvenaria de 

pedra como de tijolo, não 

raras vezes, utilizaram 
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apenas o barro como 

argamassa de assentamento. 

A argamassa, do 

período colonial, podia ser 

composta pelos seguintes 

traços: 

■ 1 cal : 3 areia; 

■ 1 cal : 2 areia : 

1 barro; e 

■ 1 cal : 3 barro. 

O primeiro traço é a 

composição mais genuína da 

argamassa, enquanto que os 

outros dois são adaptações. 
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0 barro é adicionado para 

conferir maior liga entre os 

materiais envolvidos no 

processo (aglutinantes e 

agregados), sendo 

encontrado com abundância 

em todo o estado. A esses 

dois últimos traços dar-se o 

nome de argamassa 

bastarda, e embora tenha 

sido a mais largamente 

empregada nas igrejas do 

Rio Grande do Norte, tinha 

como característica ser mais 

porosa e mais frágil aos 
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esforços de compressão. 

(Fig.47). 

Algumas literaturas 

mencionam o uso do óleo de 

baleia na execução das 

paredes de pedra das 

construções. O óleo de 

baleia era um aditivo que 

misturado com a argamassa 

tinha o propósito de atuar 

como repelente da água e, 

por isso, possivelmente era 

utilizado apenas em casos 

extremos, pois a sua 

aplicação, ainda que em 

pequena quantidade (1%), 
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tornava a secagem da 

argamassa mais lenta. 

No entanto, não foram 

encontrados documentos que 

confirmassem a aplicação do 

óleo de baleia nas 

edificações religiosas, muito 

embora este seja sempre 

citado na oralidade popular. 
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Fig.47. Argamassa bastarda de 
cal e barro. 

2.2.2 Aberturas 

> Portas e Janelas 

No Rio Grande do 

Norte, é comum o vão da 
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janela se abrir desde a verga 

reta (muito usada até o séc. 

XVIII, mas que se estendeu 

até o XIX) até o piso e o 

parapeito vazado de madeira 

ou ferro é colocado entre as 

ombreiras, ficando entalado 

entre elas. Entretanto, não é 

a única solução, pois em 

alguns casos, o parapeito 

não fica entalado, mas 

sacado das ombreiras. E Nas 

construções de pedra, as 

ombreiras terminam nas 

vergas não sendo 
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prolongadas até o frechai. 

(Fig.48). 

No caso das portas, 

estas se assemelham 

bastante às janelas, não 

possuindo peitoris e se 

constituindo de vão abertos 

desde a verga até o piso. 

Costumeiramente são portas 

(assim como janelas) de 

duas folhas que trazem faces 

almofadadas e com algum 

desenho entalhado, 

dificilmente se apresentando 

lisas. (Fig.49). 
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É frequente o uso de 

"trancas", constituídas por 

uma grande peça de madeira 

maciça que se encaixa em 

ganchos menores, também 

de madeira, presos a folha 

da porta ou janela. (Fig.50). 

Muitas janelas e 

portas (cerca de 90%) 

apresentam uma moldura 

feita em massa lisa 

ressaltada do plano das 

alvenarias com cerca de 10 

cm de largura, talvez pela 

praticidade e rapidez com 

que esses elementos 
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poderiam ser criados. 

Entretanto, ainda que 

invulgar, algumas igrejas 

mais antigas, datadas do 

século XVII e início do XVIII, 

possuem a moldura feita em 

cantaria, fazendo uso de 

granitos, por exemplo. 

(Fig.51-52). 

Existem indicações da 

vinda de pedras, como a de 

lioz, em lastros de navios 

portugueses. Esse fato é 

relatado por alguns autores 

como uma prática comum no 

início do Brasil colónia, onde 
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a extração da pedra local 

ainda não era uma atividade 

significativa. 

No Rio Grande do 

Norte, no entanto, não foi 

encontrada confirmação do 

uso da pedra de Noz em 

fontes documentais. Esta 

circunstância poderá déver­

se ao fato do RN não ser 

uma das sedes escolhidas 

para fixação direta da coroa, 

o que terá inviabilizado a 

utilização de materiais 

construtivos europeus na 

região, já que ficaram para 
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estados como Bahia e 

Pernambuco, sedes reais, 

tais regalias. 

Sendo assim, quanto 

às pedras escolhidas para 

ornatos exteriores tais como 

sobreporias, relevos e 

cunhais, a preferência recaiu 

sempre sobre as pedras mais 

fáceis de trabalhar, no caso 

as de arenito ou calcárias, 

que como já foi dito 

anteriormente, existem em 

abundância. 
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Fig.48. Detalhe de verga 
reta e ombreiras. 
Fonte: VASCONCELLOS, 
1979, p. 101. 
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Fig. 49. Portas em madeira 
almofadadas. 
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Fig.50. Detalhe de 
trancas de portas 
e janelas 
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Fig.51/52. Janela com 
moldura em pedra arenítica 
e arco pleno em cantaria. 
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2.2.3 Óculos 

No Rio Grande do 

Norte, 50% das igrejas 

visitadas apresentam óculos, 

os quais têm a função de 

iluminar o ambiente interno. 

Por vezes, e com o passar 

dos séculos, ocorre o 

emprego de vitrais (aquisição 

proveniente do séc. XX); 

Todavia, na maioria das 

situações, se mantêm o 

desenho original, integrando 
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a composição da fachada. 

(Fig.53). 

Em seguida, tem-se 

que 29,16% das igrejas, 

possuem apenas a 

representação do óculo feita 

em massa, não havendo 

abertura. Nesse caso, apesar 

de fechado, apresenta muitos 

detalhes ornamentais em sua 

composição que transmitem 

a noção, de forma simbólica, 

de sua existência. (Fig.54). 

Por fim, uma parcela 

representativa, 20,84% das 

igrejas, claramente não 
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possui óculo. É bem provável 

que a ausência desse tipo de 

abertura esteja condicionada 

a não obrigatoriedade desse 

elemento para possibilitar 

iluminação ao interior do 

espaço religioso, em função 

da quantidade de portas e 

janelas existentes, tomando-

se desnecessário para a 

funcionalidade inicial a que 

se propõe apenas 

contribuindo para o resultado 

estético da fachada, quando 

nela referenciado. 
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Fig. 53. Variações de óculos 
com abertura para o interior da 
igreja. 
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Fig.54. Ex. de óculos sem 
abertura para o interior da 
igreja. 

2.2.4 Coroamentos e Cunhais 

Algumas paredes 

apresentam empenas 

monumentais que 

designamos por frontões. Os 
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frontões podem ser 

triangulares ou curvilíneas, 

de acordo com o partido ou 

estilo arquitetônico adotado. 

Com frequência, 

arrematam-se com molduras, 

cimalhas e, em alguns casos, 

com telhas colocadas 

transversalmente à direção 

das águas do telhado. 

Possuem, em geral, a 

presença de pináculos nos 

mais diversos formatos. 

As construções 

religiosas no Rio Grande do 

Norte se revelam com 
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características simples, sem 

a exacerbação de curvas, 

desenhos e outros detalhes, 

criados com a própria massa. 

No entanto, são comuns 

elementos que evidenciam a 

influência de estilos e 

períodos, como o barroco. 

Assim, os frontões de 

igrejas erguidas nos 

primeiros séculos de 

colonização são de traços 

mais singelos, de leves 

curvas, mas sem grandes 

ornatos (Fig.55). No século 

XVIII, quando são 
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construídas inúmeras igrejas 

no estado (Fig.56), já em um 

período de melhor adaptação 

local, os frontões são mais 

trabalhados, com 

rendilhados, motivos florais e 

outros, em uma referência ao 

barroco brasileiro. Já no 

século XIX, os frontões são 

novamente de traçados mais 

simples, em função das 

várias influências estilísticas, 

inclusive de referencial 

classicista, embora alguns 

possuam ainda fortes 

108 



Lunãrio Potiguar Edificado MIPA - FAVP 

resquícios da fase barroca. 

(Fig.57-58). 

Fig.55. Frontão com singeleza 
de curvas - XVII. 
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Fig.56. Frontão característico 
do sec. XVIII. 

Fig.57. Frontão do sec. XIX. 
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Fig.58. Exemplo de frontão 
triangular. 

Quanto aos cunhais, 

estes se constituem de 

acordo com o sistema 

construtivo adotado. 

No caso do RN, as 

igrejas são edificadas a partir 

da alvenaria de pedra ou de 

tijolo, portanto, os cunhais 
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são de alvenaria e massa ou 

de cantaria, ressaltados da 

parede. Podem trazer ainda, 

se em pedra, adornos florais 

ou outros motivos 

entalhados; quando são em 

alvenaria, são pintados e 

lisos com alguns frisos 

coroando a base. (Fig.59). 

Em geral, 91,6% das 

igrejas visitadas, apresentam 

os cunhais em massa como 

descritos acima, restando 

apenas dois exemplares, a 

igreja de N. S. da 

Apresentação e a igreja de 

112 



Lunirio Potiguac E4ifica4o Ml PA - FAVP 

Santo Antonio, que os 
possuem em pedra arenítica 
e calcárea, respectivamente. 

Fig.59. Exemplos de 
cunhais em massa e em 
pedra, respectivamente. 
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2.2.5 Forros 

São pouquíssimos os 

forros originais existentes no 

Rio Grande do Norte, 

verificando-se que grande 

parte dos subsistentes é o 

resultado de intervenções 

recentes. 

Ainda assim, o 

tabuado liso é o tipo de forro 

mais comum, consistindo na 

colocação de tábuas no 

mesmo plano, onde nas 

junções o processo aplicado 
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é o mesmo empregado nos 

assoalhos, podendo as 

tábuas ser justapostas em 

junta seca ou em corte 

diagonal. 

Os acabamentos dos 

tabuados são, na maioria, do 

tipo "saia e camisa", sendo 

realizados através de uma 

sobreposição de tábuas, 

sempre uniformes, fixadas 

com pregos, onde as saias 

podem ser simplesmente 

sobrepostas às camisas ou 

nelas encaixarem-se em 

meia madeira. 
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Quanto ao formato do 

forro, este quase sempre é 

em gamela (Fig.60), se 

constituindo em uma forma 

mais apurada do forro mais 

simples, apresentando três 

planos: dois acompanhando 

a inclinação do telhado e um 

sob a linha alta. Esta solução 

é bastante comum em igrejas 

cujos telhados apresentam 

armação de caibro armado. 

No Rio Grande do 

Norte não há o uso de 

abóbadas para a realização 

do forro das igrejas, 
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verificando-se ainda, em 

muitos casos, a ausência do 

próprio forro, ficando todo o 

madeiramento estrutural da 

cobertura exposto. 

Quanto à pintura, há 

variações de cores e formas. 

Alguns forros levam pintura, 

seja ela lisa ou decorativa. 

Na maioria dos casos, 

contudo, a madeira do 

tabuado aparece na sua 

forma in natura, sem nenhum 

revestimento. Quando 

decorativas ou 

representativas, as cores 
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utilizadas preferencialmente 

são as primárias - vermelho, 

azul e amarelo - , e acabam 

por retratar desenhos florais, 

como no caso da Igreja do 

Rosário do município de 

Acari. 

Esses painéis, em 

exemplos mais singelos 

como no caso acima citado, 

têm pinturas simplificadas 

dispostas apenas nos cantos, 

ficando todo o meio do 

tabuado liso. Todavia são 

quase sempre em cores, 

nesse caso o verde, que só 
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aparece mais intensamente 

no século XIX. 

Outro fato interessante 

é a existência de um forro em 

zinco todo trabalhado na 

Igreja Matriz do município de 

Santana do Matos. Constitui 

uma pintura em baixo relevo 

de motivos florais, 

possivelmente do início do 

século XX. Por suas 

dimensões e qualidade do 

trabalho, não há 

conhecimento de nenhum 

outro que se assemelhe a 

este exemplar, por isso a 
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importância de citá-lo, 

mesmo não se enquadrando 

no recorte temporal previsto 

nesta pesquisa. (Fig.61). 

Os forros de tabuado 

recebem aba e cimalha em 

toda a volta, pregada na 

parede. A aba pode ser uma 

simples tábua ou levar 

cordões. Já as cimalhas são 

sempre perfiladas e podem 

receber diretamente o forro. 
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Fig.60. Forro em gamela com 
tabuado de madeira do tipo "saia 
e camisa". 

Fig.61. Detalhe do forro em zinco. 
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2.2.6 Pinturç 

Assim como o reboco, 

a pintura é considerada uma 

camada de grande 

relevância, e que, como tal, 

tem um tempo de vida mais 

curto que o edifício, tendo de 

ser reparada, refeita ou 

susbtituida com certa 

frequência. 

Nos primeiros séculos 

de colonização, as igrejas 

eram construídas segundo as 

técnicas europeias, ainda 

que adaptadas à realidade 
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local. Assim, o tratamento 

aplicado à superfície desses 

edifícios nesse período, de 

modo geral, estava 

associado ao revestimento 

das paredes de cal branca. 

A caiação é um 

processo realizado com a cal 

obtida pela calcinação de um 

calcário, dando formação ao 

óxido de cálcio, bastante 

abundante e explorado no 

estado do Rio Grande do 

Norte. 

Assim, é bem provável 

que nos primeiros séculos, as 
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igrejas do RN tenham 

apresentado a cal como 

principal revestimento de 

suas paredes internas e 

externas, em virtude da 

facilidade de obtenção e da 

resistência às ações da 

água. 

O colorido aparece, 

nesse período colonial, 

preferencialmente, em alguns 

elementos internos como nos 

forros ou em molduras de 

vãos, onde comumente eram 

pintados com cola ou óleo 

(vegetal), usado com a 
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finalidade de facilitar o 

deslizamento do pincel sobre 

a superfície do reboco. 

Atualmente, essa 

realidade foi modificada, 

pois, todas as igrejas 

visitadas têm suas paredes 

revestidas com tintas de 

várias colorações, justificada 

pela facilidade de compra e 

aplicação desses produtos 

com corantes, e também, 

pela necessidade de 

proceder à manutenção da 

igreja, mantendo-a atrativa 

aos seus fiéis. 
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2.2.7 Retábulos 

No Rio Grande do 

Norte, os retábulos são de 

traços e formas mais simples, 

originalmente feitos em 

madeira, tendo a maioria ao 

longo do tempo sido 

substituídos por grandes 

altares em alvenaria. 

(Fig.62). No entanto, ainda 

existem e resistem alguns 

poucos exemplares, 

possivelmente entalhados 

em Portugal e trazidos para 

encaixe no local a ele 
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destinado. (Fig.63). Neste 

caso, são sempre peças 

datadas do século XVIII, com 

referência ao período 

barroco. 

São peças pintadas 

utilizando o mesmo princípio 

dos forros, com cores 

primárias (azul, amarelo e 

vermelho), ou peças sem 

revestimento nenhum, em 

madeira entalhada, com 

referência ao período final do 

barroco, o chamado barroco 

tardio. (Fig.64). 
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Apesar da similaridade 

com os padrões portugueses, 

é perceptível o interesse de 

manifestar a nacionalidade 

por intermédio de um 

vocabulário figurativo que 

remete à condição do lugar 

(capitéis com índios, talhas 

com frutas exóticas, objetos 

de cestaria), que evidencia a 

busca original de conceber 

valores culturais próprios. 
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Fig.62. Retábulos laterais em madeira. 

Fig.63. Retábulo todo 
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Fig.64. Detalhes do Retábulo 
datado do séc. XVIII. 
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1. Estratégias Metodológicas 

4e Reabilitação 

a) Introdução 

Tendo em vista a 

importância dos edifícios 

antigos no conjunto edificado 

do país e a significância 

histórica, cultural e 

arquitetônica da igreja, torna-

se evidente a insuficiência de 

ações voltadas para a 

manutenção e conservação 

desses templos. 
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A proposta de 

reabilitação de edifícios 

antigos tem adquirido uma 

importância crescente em 

uma ótica voltada para a 

necessidade de preservação 

do patrimônio arquitetônico e 

de garantia da funcionalidade 

de edificações, em especial 

de igrejas, já que assumem 

um papel influente na 

sociedade e no tecido 

urbano. 

Por isso, é necessário 

que sejam desenvolvidas 

políticas de manutenção 
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preventiva com o propósito 

de evitar medidas de 

reabilitação patrimonial, pois, 

a manutenção será a 

responsável por impedir ou 

minimizar os processos de 

deterioração nos vários 

elementos que compõem 

uma edificação. 

Entretanto, na atuação 

em centros históricos, a 

manutenção tem se dado de 

forma negativa, pois, em 

muitos casos, há um forte 

apelo ao fachadismo, onde o 

embelezamento das 
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fachadas se sobrepõe à 

autenticidade da edificação, 

como alternativa à atração 

turística. 

b) Estratégias de 

intervenção 

A qualidade de 

intervenção tem início na 

própria concepção, e como 

não difere de outras 

abordagens, quanto maior a 

quantidade de erros 

cometidos, maiores as 
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chances de estragos 

provocados à integridade e 

autenticidade do bem em 

questão. 

A prioridade de 

salvaguarda da autenticidade 

do monumento sobre o 

respeito pelas prescrições 

regulamentares está 

associada à preocupação em 

manter o funcionamento 

estrutural original, podendo, 

em alguns casos, haver a 

introdução de elementos de 

reforço que não o alterem e 

que, idealmente, possam ser 
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removidos sem danificar o 

edifício. 

Na conservação 

urbana, o conceito de 

autenticidade está pautado 

no fato dos bens culturais 

serem produtos da 

criatividade humana e 

geradores de uma verdade, a 

qual está relacionada com o 

seu processo de construção 

e transformação no espaço e 

no tempo. Nesse sentido, a 

condição de ser autêntico é 

requisito fundamental para 
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atribuição de interesse 

patrimonial ao bem cultural. 

Na maioria das vezes, 

o procedimento adotado para 

garantir essa manutenção de 

edificações antigas, em 

especial das igrejas, é a 

realização de reformas, 

voltadas para a substituição 

total ou parcial de elementos 

construtivos, 

independentemente da 

abordagem específica 

necessária àquele material. 

A partir das visitas 

realizadas, objetivando o 
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levantamento de dados e 

informações pertinentes às 

igrejas, foi possível constatar 

que a maioria se encontra 

em bom estado de 

conservação, em função das 

atividades diárias que nelas 

são exercidas. 

De um modo geral, o 

principal problema 

encontrado, além das 

sucessivas substituições de 

materiais empregados sem 

nenhum planejamento 

detalhado ou adequado, é o 

aparecimento de patologias 
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provenientes de infiltrações e 

agentes biológicos, em 

consequência da ausência 

de medidas simples de 

manutenção. 

As patogenias são 

defeitos que se instalam nas 

edificações e que as tornam 

doentias. Podem ocasionar a 

deterioração das partes 

afetadas e até mesmo a 

ruptura, comprometendo a 

estabilidade do prédio. 

Intervir em prédios 

históricos não é uma tarefa 

fácil. É uma tarefa minuciosa 
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e criteriosa na busca de 

soluções de adaptação à 

vida moderna, onde a 

durabilidade de sua estrutura 

é um fator preponderante na 

questão do aproveitamento 

da edificação. Por isso, é 

importante que haja 

planejamento e iniciativas de 

intervenção, capazes de 

proporcionar a vitalidade ao 

bem por mais algumas 

décadas. 

Em geral, para que 

haja uma avaliação correta 

sobre a situação de todo o 
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sistema construtivo de uma 

edificação e a certeza de um 

planejamento adequado à 

sua execução, deve-se ter 

em consideração aspectos 

como: as frequentes 

inspeções, a observação do 

surgimento de sintomas de 

deterioração, a ocorrência de 

danificações e as alterações 

da geometria, no que se 

refere ao uso da estrutura. 

Para planejar a 

intervenção, é necessário 

adotar uma metodologia que 

passe de uma leitura geral, 
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com informação de caráter 

qualitativo, para uma análise 

mais rigorosa, geralmente de 

caráter quantitativo, que 

conduza à identificação das 

características dos materiais 

e da estrutura, bem como à 

origem das patologias 

apresentadas. 

Assim, a manutenção 

é a alternativa mais viável 

para garantir um maior tempo 

de vida útil aos prédios 

históricos, principalmente 

quando se tratam de igrejas, 

pois, as atividades 
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conservativas estão ligadas a 

práticas simples do dia-a-dia, 

tais como a limpeza diária do 

piso. 

No Rio Grande do 

Norte, apesar de existirem 

algumas políticas 

desenvolvidas objetivando a 

preservação do patrimônio 

histórico (na cidade do Natal, 

por exemplo), nenhuma está 

diretamente relacionada com 

à igreja, ficando, 

normalmente, sob a 

responsabilidade do pároco 

vigente ou, em casos mais 
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recentes, da cúria 

metropolitana, com a 

chamada equipe de arte 

sacra. Nessa última 

condição, a questão da 

intervenção torna-se muito 

mais concisa e ordenada, em 

consequência da atuação de 

profissionais especializados. 

Nas intervenções de 

conservação recorre-se 

frequentemente a materiais e 

técnicas que diferem dos que 

são comumente utilizados em 

novas construções. Por se 

tratar de materiais e técnicas 
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pouco conhecidas face à 

atual predominância do 

concreto e do aço, o seu uso 

não é objeto de manuais, 

regulamentos ou normas. A 

própria formação dos 

agentes envolvidos em 

trabalhos desse tipo, em 

muitos casos, não está 

voltada para a familiarização 

com as tais técnicas e 

materiais. 

O resultado dos 

fatores acima citados, é a 

concepção de intervenções 

executadas de modo 
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deficiente, como acontece na 

maioria das igrejas do RN, 

fugindo aos objetivos e 

gerando, não raramente, 

danos à autenticidade e à 

integridade do bem 

patrimonial. 

Conclui-se, então, que 

a existência de estratégias 

metodológicas para 

intervenção, parte do 

princípio da simples 

manutenção, a qual, quando 

preventiva, contribui para 

evitar a possível reabilitação, 

direcionando os trabalhos na 
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perspectiva dos princípios da 

gestão da qualidade. 

c) Breve reflexão sobre 

o turismo e a 

educação patrimonial 

no Rio Grande 4o 

Norte 

No Brasil, já é possível 

ser observado um 

progressivo consenso sobre 

a importância cultural e a 

necessidade socioeconómica 

de reabilitar um patrimônio 
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urbano de extraordinário 

valor, sob todos os pontos de 

vista, mas degradado por 

décadas de descuido. 

Entretanto, ainda é, na 

maioria das vezes, uma 

atividade muito pouco 

praticada. 

Assim, é necessário 

que a população também se 

conscientize do valor que 

existe materializado naquela 

obra arquitetônica, e que por 

isso esta precisa ser 

protegida. 
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Educação patrimonial 

é na verdade um passo 

importantíssimo para a 

perpetuação da memória 

histórica, política, económica 

e cultural de uma sociedade. 

É através dela que ocorre a 

conservação e preservação 

de tudo aquilo que compõe a 

cidade histórica. 

O turismo é uma 

solução adotada no mundo 

inteiro como um meio capaz 

de garantir a manutenção e 

integridade dos bens 

patrimoniais. Sem exageros 
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pode ser extremamente 

saudável, mas se pensado 

apenas como um meio de 

dinamismo nas cidades pode 

contribuir para a destruição 

do patrimônio, seja 

arquitetônico ou não, 

arruinando sua originalidade 

por descaracterização. 

No entanto, se 

encarado de forma positiva, 

toma-se um excelente meio 

de incentivo à preservação 

cultural e arquitetônica, uma 

vez que este tipo de turismo 

consiste em proporcionar o 
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resgate da memória histórica 

da sociedade em geral e não 

somente evidenciar as 

vantagens de ser mais uma 

atividade económica no 

estado. 

Hoje, porém, a forma 

como a sociedade atual se 

relaciona com o passado é 

profundamente influenciada 

pelo extremo dinamismo que 

a caracteriza e pelas grandes 

mudanças do período 

moderno. Por esta razão, os 

modelos de identificação 

outrora estabelecidos com o 
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passado, sob a forma de 

tradição, perdem a 

continuidade. O passado é 

uma realidade tão distante da 

experiência individual da 

atualidade, que perde a 

significância que lhe é 

pertinente em função da falta 

de conhecimento das 

pessoas sobre os próprios 

elementos que compõem a 

cidade. 

Sendo assim, o 

exercício de preservação, 

conservação, turismo e 

educação, em especial no 
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Rio Grande do Norte, deve 

ser o veículo impulsionador 

da memória construtiva e 

histórica dos espaços 

religiosos estudados. É 

preciso pensar o bem 

patrimonial, em especial as 

igrejas aqui apresentadas, 

considerando a pluralidade 

de valores intrínsecos a elas, 

que as tornam relevantes e 

insubstituíveis por séculos. 
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CONCLUSÃO 

Do ponto de vista 

estético, a igreja é um dos 

bens arquitetônicos mais 

significativos de beleza e 

imponência. Do ponto de 

vista funcional, é um dos 

mais visitados por fieis. E do 

ponto de vista construtivo, é 

um dos que merecem mais 

atenção e refinamento, pois 

assim como nos dois pontos 

anteriores, está repleta de 

simbologia, curiosidade, 
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religiosidade e tecnologia nas 

suas soluções. 

As fotografias e 

desenhos das igrejas e de 

seus elementos constantes 

nesse trabalho foram obtidos 

a partir da observação e da 

reprodução da realidade 

local, onde o objetivo era 

ilustrar e evidenciar cada um 

dos aspectos referidos ao 

longo de toda a pesquisa 

tendo como base os sistemas 

construtivos. 

A limitação da 

amostragem de igrejas 
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visitadas e analisadas no 

estudo foi uma opção por 

conveniência, pois seria 

inviável a abrangência de 

todos os templos religiosos 

do estado, ainda que dentro 

do período histórico previsto, 

em virtude da extensão 

territorial e localização 

dessas edificações. 

Entretanto, havia a 

certeza de se ter 

contabilizado nas 

amostragens os exemplos 

mais significativos que a 

historiografia indicou como 
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destaques da arquitetura 

religiosa norte-riograndense. 

As igrejas do Rio 

Grande do Norte são 

marcadas pela singeleza de 

traçados e formas, sem o 

emprego de grandes ornatos. 

No entanto, este fato não as 

torna menos importantes, 

pois garante a sutileza de 

uma arquitetura comum no 

estado. 

Não há uma grande 

variação dos materiais e 

técnicas construtivas 

aplicados nas construções de 
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edificações religiosas no RN. 

O que existe é a 

transformação desses 

sistemas construtivos ao 

longo dos séculos, onde as 

técnicas iam sendo 

aprimoradas e cada vez mais 

adaptadas à realidade local. 

De fato, ocorriam 

adequações de materiais a 

serem empregados na 

construção em função da 

matéria-prima disponível no 

local. Um exemplo disso é o 

uso das pedras lateríticas em 

áreas litorâneas, e o uso da 
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pedra calcária em áreas com 

forte presença dessas 

rochas, como na região do 

Seridó. 

Dessa maneira, o 

resultado desse trabalho 

consistiu no registro e 

destaque de cada um dos 

aspectos construtivos 

observados e aprofundados 

nos estudos de caso, 

fazendo refletir sobre a 

composição das igrejas 

enquanto peças a serem 

montadas, e até mesmo 

conhecidas, uma vez que 
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muitos desses pontos se 

perderam ao longo do tempo 

e da memória, sendo 

transformados em ruínas. 

Para isso, o Lunário 

Potiguar Edificado, assim 

como o Lunário original, 

funciona como uma espécie 

de almanaque popular, 

levando o conhecimento 

daquilo que é a 

representação formal da fé, 

rotineiramente utilizado, mas 

dificilmente entendido do 

ponto de vista construtivo. 
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Nota Final 

As referências 

bibliográficas, documentais e 

fotográficas que foram 

utilizadas na composição desse 

pequeno volume, podem ser 

visualizadas no trabalho de 

dissertação "Lunário Potiguar 

Edificado: Inventário de 

Tipologias Construtivas de 

Igrejas do Rio Grande do 

Norte", do qual este livreto é 
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um complemento. Não sen4o, 

portanto, estas referências 

repeti'4as neste material, uma 

vez que este é o resultado 4a 

pesquisa apresentado em uma 

nova linguagem: a forma 4e 

um Lunário. 

162 


